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INTRODUÇÃO

O tema das relações parassociais, inicialmente

relacionado a vínculos unilaterais com figuras mídias,

garha novas características com a evolução tecnológica.

Os três artigos analisados discutem as interações com

Inteligências Artificiais podem produzir sensação de

proximidade, companharia e vinculo emocional, mesmo

sem reciprocidade emocional genuína. O avanço dos

chatbots e de sistemas personalizados faz surgir uma

forma de reciprocidade simulada, trazendo novas

questões para a Psicologia.

RESULTADOS

Os três artigos convergam ao mostrar que a IA pode ser percebida como

uma presença social e emocional. A personalização das respostas, a

disponibilidade constante e a simulação de atenção favorecem a sensação

de proximidade e podem levar o usuário a desenvolver vínculos emocionais.

No primeiro artigo, destaca-se a transformação das relações

parassociais: da relação unilateral nas midas tradicionais, passando pela

reciprocidade percebida nas redes sociais, até chegar à reciprocidade

simulada proporcionada pela IA.

O segundo artigo, centrado no Replika, evidencia que a adaptação da

persona ao usuário pode simular amizade e companherismo. Entretanto,

aponta riscos como substituição de relações reais, câmaras de eco,

comprometos controladores e enfraquecimento da inteligência emocional.

O treceiro artigo relaciona essas interações à saúde mental, indicando

que elas podem apresentar efeitos positivos e negativos. Os estudos

ressaltam a necessidade de aprofundar as pesquisas para compreender

melhor suas consequências.

OBJETIVOS

Analisar, a partir dos três artigos

selecionados, como as relações parassociais

com Inteligências Artificiais são construídas e

quais possíveis repercussões psicológicas e

sociais podem produzir na vida dos usuários.

METODOLOGIA

Pesquisa bibliográfica exploratória, baseada na

analise de três artigos sobre relações parassociais

e interações humano-IA. Foram considerados

estudos que abordam a evolução do conceito, o

funcionamento de chatbots como o Replica e os

possíveis impactos dessas interações na saúde

mental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos três artigos mostra que as relações parassociais com IA's

são um reflexivo, significando o relevante para a Inteligência. Embora

possam oferecer companhia e apoio, essas interações não apresentam a

reciprocidade emocional, a empatia e as experiências compartilhadas

próprias das relações humanas. Assim, torna-se importante buscar

equilíbrio no uso dessas tecnologias e estabelecer limites éticos que

priorizem o bem-estar do usuário e a preservação dos vínculos humanos.
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